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Terrenos da AAE a norte serão rentabilizados para a remodelação do pavilhão academista e construção de uma nova sede

mcdonald’s e rádio popular 
“patrocinam” novo projeto da aae
A Associação Académica 

de Espinho reuniu 
no dia 21 de janeiro em 
Assembleia Geral para 
discussão do plano 
estratégico. Ficou então 
aprovado um processo 
que promete solidificar a 
coletividade que comemora 
agora 78 anos. O Pavilhão 
Arquiteto Jerónimo Reis 
vai sofrer modificações e 
os terrenos a norte serão 
utilizados pela McDonald’s 
e Rádio Popular.

Recentemente, a direção da As-
sociação Académica de Espinho 
tinha apresentado publicamente 
um projeto para a construção de 
um novo pavilhão. Porém, a cri-
se do setor financeiro e da área 
imobiliária foram entraves para 
o projeto não avançar. Assim, os 
academistas pensaram noutra 
solução e elaboraram um novo 
projeto. A ideia passa por não 
vender nada, mas sim rentabilizar 
os terrenos a norte para a remo-
delação e melhoramento do pa-
vilhão da AAE. O projeto, elabo-

rado pelo arquiteto espinhense 
Rui Lacerda, já foi apresentado 
à Câmara Municipal de Espinho 
e espera aprovação para seguir 
para análise (e também aprovação 
ou não) da Comissão de Coorde-
nação e Desenvolvimento Regio-
nal do Norte. Esse novo projeto, 
contempla a utilização de uma 
parte dos terrenos a norte pela 
cadeia de fast-food McDonald’s e 
pela loja de Eletrodomésticos Rá-
dio Popular, propriedade do espi-

nhense Ilídio Silva. 

Casa emprestada por 
dois anos

Além das obras de melhoramento 
no pavilhão, está prevista também 
a construção de um novo edifício 
que será utilizado como Museu, 
loja comercial e espaço de restau-
ração. Porém, enquanto as obras 
não avançarem, a sede da Associa-
ção Académica de Espinho, assim 

como os troféus, serão transferidos 
temporariamente (dois anos) para 
um novo espaço na Rua 62. 

No dia 12 de fevereiro terá lugar 
o jantar do 78º Aniversário da AAE 
no Hotel Solverde com entrega dos 
emblemas de 25 e 50 anos de só-
cios e entrega de medalhas de de-
dicação. Os novos projetos serão 
então anunciados oficialmente em 
público e voltaremos a esta maté-
ria, mais desenvolvida e pormenori-
zada, em tempo oportuno. NO

Espinho é Fotocópia do país
50,48% 8.226 votos

Presidenciais 2016 - Resultados oficiais do concelho de Espinho pela Comissão Nacional de Eleições

Em Silvalde

Incêndio destrói 
anexos de casa

Um incêndio destruiu, na tarde de terça-feira (19 de janeiro), os 
anexos de uma casa em Silvalde, entre a Avenida S. João de Deus e 
a Rua 37. As chamas deixaram os moradores assustados, mas não 
se registaram feridos. 

O alerta foi dado para os bombeiros do concelho de Espinho pou-
co depois das 13h30. Rápidos a chegarem ao local,  o fogo foi rapi-
damente combatido.

Ricardo Corvo, dos Bombeiros do Concelho, explicou à Comuni-
cação Social que os moradores guardavam algumas roupas e outros 
materias semelhantes nos anexos. Porém, como a situação foi pron-
tamente travada, não se registaram feridos nem desalojados naquela 
ocorrência. NO
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2,76% 450 votos

2,64% 
431 votos

0,87% 

142 votos

0,45% 

74 votos

0,28% 

46 votos

Marcelo Rebelo 
de Sousa

Sampaio da 
Nóvoa

Marisa 
Matias

Maria de 
Belém

Edgar 
Silva

Vitorino 
Silva

Paulo de 
Morais

Henrique
Neto

Jorge
Sequeira

Cândido 
Ferreira

 NACIONAL - 52.00%
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NACIONAL - 4.24%
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2.15%
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0.23%

55.22% Votantes

30.195 INSCRITOS
16.674 VOTANTES

Em Branco    1,42%  236 votos
Nulos             0,85%  142 votos

Uma vez mais o concelho 
seguiu a tendência 

nacional dos resultados 
das eleições presidenciais. 
Marcelo Rebelo de Sousa 
também conseguiu a 
maioria em Espinho. A 
par do novo Presidente da 
República, Edgar Silva foi 
o outro candidato que teve 
uma percentagem superior 
em relação aos níveis 
nacionais.

Às 20h00 de domingo, as son-
dagens nacionais acabaram com 
as dúvidas de quem seria o novo 
Presidente da República. Ou 
melhor, se haveria uma segunda 
volta ou não pois a avaliar pelas 
sondagens passadas já não havia 
grandes dúvidas de quem ficaria 
na frente.

Segundo dados da Comissão 
Nacional de Eleições, e ainda 
com doze consulados por apurar, 
Marcelo Rebelo de Sousa con-
seguiu 52 por cento dos votos. 
Sem grandes surpresas, Sam-

paio da Nóvoa surgiu logo atrás 
com quase 24 por cento e Marisa 
Matias enganou as sondagens e 
ficou em terceiro lugar com pou-
co mais do que 10 por cento. 

Maria de Belém e Vitorino Sil-
va foram as duas grandes sur-
presas destas eleições, mas em 
situações diferentes. Primeiro o 
homem de Rans tinha prometi-
do um “tinosunami” e criou pelo 
menos algumas ondas de choque 
ao conseguir 3,28 por cento dos 
votos. Por sua vez, a antiga mi-
nistra só conseguiu praticamente 
mais um por cento do que Vitóri-
no Silva.

“Tinosunami” não foi 
sentido em espinho

Em relação aos dados do con-
celho, também os espinhenses 
deram a maioria a Marcelo Rebe-
lo de Sousa, mas com uma mar-
gem mais pequena (50,48%). O 
restante “pódio” ficou entregue 
também a Sampaio da Nóvoa e 
Marisa Matias, com percenta-

gens mais elevadas quando com-
paradas com o panorama nacio-
nal.

Maria de Belém foi a quarta 
mais votada seguida por Edgar 
Silva. O candidato apoiado pelo 
PCP teve em Espinho menos vo-
tos em relação ao resto do país. 
Vitorino Silva não caiu no goto 
dos espinhenses e teve uma 
percentagem mais baixa a nível 
concelhio. Daí para baixo, Paulo 
de Morais, Henrique Neto, Jorge 
Sequeira e Cândido Ferreira se-
guiram as tendências nacionais 
e os valores foram muito seme-
lhantes.

Abstenção desceu no 
concelho

 A taxa de abstenção nas elei-
ções presidenciais de domingo 
foi de 51,16%, a segunda mais 
elevada de sempre em sufrágios 
para a escolha do chefe de Es-
tado.

O município de Vila de Rei, da 
região do Médio Tejo, foi o con-

celho que registou a taxa de 
abstenção mais baixa em todo o 
país, 32,78%. 

Na contabilidade por conce-
lhos, Vila Franca do Campo foi 
aquele em que houve a maior 
abstenção, 76,41%.

Quanto a Espinho, a abstenção 
rondou os 45%. Dos 30.195 elei-
tores inscritos, mais de metade 
(16.674) foram votar alcançan-
do assim uma percentagem de 
56.22% de votantes. Em relação 
a 2011, o valor foi superior. Nas 
últimas eleições em que Cavaco 
Silva foi vencedor, Espinho regis-
tou uma média de 54,40% votan-
tes. 

Em relação aos votos brancos, 
236 espinhenses optaram por 
votar desta maneira alcançando 
uma percentagem de 1.42, um 
valor superior aos 1.24% nacio-
nais.

 142 votos registados em Es-
pinho foram considerados nulos 
perfazendo uma percentagem de 
0.85. Um valor semelhante ao ní-
vel nacional (0.92%). NO

Terreno a norte do pavilhão da AAE será ocupado pela McDonald´s e Rádio Popular

Na rua 18 com a 21

Risco de derrocada obriga 
a corte de trânsito
Na passada sexta-feira, um dos tetos da habitação localizada na 
esquina da rua 18 com a 21 ruiu dentro do edíficio e provocou 
sustos aos moradores e peões que por lá passavam.
A Câmara Municipal de Espinho optou por interromper o 
percurso naquela artéria face ao perigo de derrocada da 
estrutura. Segundo o que foi possível apurar, o proprietário já foi 
notificado e, num curto de espaço, serão tomadas medidas pelo 
próprio ou pela Câmara Municipal ou pela Proteção Cívil. Até 
lá, as vias de acesso deverão continuar encerradas ao trânsito 
automóvel e vedadas aos transeuntes. NO
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Confrades espinhenses presentes no XV Capítulo da Confraria da 
Fogaça da Feira

Confraria na Feira
A Confraria da Caldeirada de Peixe e do Camarão de Espinho, 
esteve presente, no dia 16 de janeiro, no XV Capítulo da 
Confraria da Fogaça da Feira, madrinha da Confraria de Espinho. 
Estiveram presentes cerca de 30 Confrarias Gastronómicas 
do País que participaram no vasto e esplêndido programa. De 
manhã, houve concentração de todas as Confrarias no terreiro 
do Castelo, seguindo-se uma missa solene na capela de Nossa 
senhora da Conceição, junto ao Castelo, em memória dos sócios 
e amigos falecidos. Pelas 11h30, procedeu-se à cerimónia de 
entronização de novos confrades no salão nobre do Castelo 
precedida da actuação de uma Banda jovem da Academia de 
Música de Paços de Brandão, dirigida pelo maestro Hélder 
Tavares. Pelas 13h30 horas, realizou-se o almoço, caracterizado 
por uma ementa tradicional da região: consommé de codorniz 
com profiteroles de fogaça; fillet de boeuf à Terras de Santa 
Maria; sobremesa: pudim de fogaça; queijo e doce de abóbora. 

Com o projeto “Cruz Solidária”

Cruz Vermelha contemplada 
com prémio BPI Seniores

Antigos Alunos das Escolas 
da Feira e da Tourada em 
passeio

República das 

Bananas

A Associação dos Antigos 
Alunos das Escolas da Feira 
e da Tourada em passeio 
promove um passeio em 
autocarro para paragem em 
Fátima, almoço em Lisboa 
e bilhete de plateia para 
a revista “República das 
Bananas” no domingo de 14 
de fevereiro.
A partida está prevista para 
as 8h00, junto da Biblioteca 
Municipal José Marmelo e 
Silva e o regresso após o 
espetáculo. 
As inscrições decorrem 
na Casa Fonseca (Rua 19), 
com preços a 52 euros e 50 
cêntimos para associados e 
55 euros para não sócios. MV

Na Biblioteca Municipal

Universidade 

Sénior com 

mostra de 

pintura

Decorre até dia 30 de janeiro, 
na Biblioteca Municipal 
José Marmelo e Silva, a 
exposição de Natal/Inverno 
da Universidade Sénior de 
Espinho, com trabalhos dos 
alunos que frequentam as 
disciplinas de “Pintura”, 
“Labores e Bordados” e 
“Oficinas de Arte”. A mostra 
foi inaugurada no passado dia 
15 de janeiro.  MV

A Delegação de Espinho da 
Cruz Vermelha Portuguesa foi 
uma das entidades contempla-
das com o prémio BPI Seniores.

A coletividade candidatou-se 
com o projeto “Cruz Solidária”. 
Este programa tem como objetivo 
combater o isolamento e promo-
ver o envelhecimento ativo de for-
ma digna, dos idosos do concelho 
de Espinho, indo além da simples 
companhia ao idoso, facilitando a 
gestão da vida diária e melhoran-
do a qualidade de vida. Segundo 
nota de imprensa: “Cruz Solidária 
consiste numa Rede de Visitado-
res, onde se realizarão visitas do-
miciliárias, para podermos aferir 
as necessidades de cada utente 
e posteriormente supri-las, recor-
rendo ao encaminhamento para 
as Instituições com competên-
cias adequadas, quando neces-
sário. Serão realizadas variadas 
atividades: apoiar na realização 

Novo comandante quer uma GNR “humana, próxima e de confiança”

espinhense nélson couto assumiu 
comando da gnr de aveiro
No dia 14 de janeiro, no 

Quartel do Comando 
Territorial de Aveiro 
da Guarda Nacional 
Republicana (GNR), o 
espinhense Nélson Couto 
assumiu o novo Comando 
Territorial do Aveiro.

Depois de tomar posse como 
novo comandante, numa cerimó-
nia presidida pelo Comandante-
Geral da GNR, Tenente-General 
Manuel Mateus Costa da Silva 
Couto, o novo comandante do 
Comando Territorial de Aveiro da 
GNR, em declarações à comuni-
cação social, realçou que o senti-
mento de insegurança tem vindo a 
aumentar em virtude dos tempos 
difíceis que o país está a atraves-
sar. Foi, no entanto, um discurso 
motivacional aquele que se ouviu 
durante a cerimónia de tomada de 
posse. Segundo o responsável, 
numa fase conturbada como esta 
que o país está a atravessar, a for-
ça de segurança enfrenta novos 
desafios, mantendo-se, contudo, 
a missão de “dar resposta a todos 
os problemas e situações críticas 
que forem surgindo”. O Coronel 
Nelson Couto enumerou, neste 
sentido, uma série de objectivos 
que diz querer alcançar enquan-
to dirigente máximo do Comando 
aveirense, de forma a contribuir 

para “uma Guarda humana, próxi-
ma e de confiança”. O combate à 
criminalidade violenta foi um dos 
pontos mencionados, pretenden-
do o dirigente “potenciar a articu-
lação do dispositivo implementa-
do no terreno, o Destacamento de 
Intervenção da Unidade e das For-
ças Especiais da Guarda, nos lo-
cais e horas mais críticas, em mis-
sões de carácter especialmente 
preventivo”. Para o líder, é também 
essencial aumentar o esforço ge-
ral de intervenção junto da popula-
ção, apostando num policiamento 
de proximidade e, da mesma for-
ma, “garantir uma maior presença 
e visibilidade das patrulhas espe-
cialmente nas zonas identificadas 
como de maior risco ou sujeitas a 
flutuações sazonais”

Quem é Nélson Couto?

Com 55 anos, assume a respon-
sabilidade de dirigir uma unidade 
com mais de 1.136 militares e civis, 
dos quais 920 estão diretamente 
afetos ao serviço operacional, o 
que se traduz num rácio médio de 
um militar para 640 habitantes. 

O Coronel Nélson Manuel Ma-
chado Couto ingressou em 1987 
na GNR, tendo ao longo da sua 
carreira profissional desempenha-
do funções de comando e chefia 
em diferentes unidades da GNR, 

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto
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paulalexandrarola@gmail.com
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LAVAR
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Tlm: 919 587 455
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designadamente no Centro de 
Instrução (atualmente Escola da 
Guarda) na Brigada Territorial nº 
4, na Brigada Territorial n.º 5 e, 
mais recentemente, no Comando 
Territorial de Aveiro, como 2.º Co-

mandante. Tem como principais 
habilitações académicas uma li-
cenciatura em História e uma pós-
graduação em Segurança, Defesa 
e Resolução de Conflitos. MV

de tarefas domésticas, como 
compras de supermercado e de 
medicamentos, realizar o acom-
panhamento a consultas médicas 
e quando necessário recorrer aos 
serviços de saúde da Delegação 
– enfermagem, calista, fisiotera-
pia, apoiar em pequenas repa-
rações domésticas e integrar os 
idosos em atividades na Institui-

ção, como atividades lúdicas, es-
timulação cognitiva e realização 
de jogos tradicionais, dentro das 
possibilidades”. Este projeto será 
realizado recorrendo a técnicos 
e voluntários e contando com o 
apoio de outras Instituições inte-
grantes da Rede Social de Espi-
nho, inclusive na sinalização dos 
utentes.  NO

Já estão abertas as pré-inscrições para o Lar de Idosos

Lar-residencial São Francisco 
é quase uma realidade
Ultrapassadas as questões de 

financiamento e licenciamento, a 
direção da Associação São Fran-
cisco de Assis de Anta admite que 
o sonho é quase uma realidade. 
O Lar - Residencial São Francis-
co situado na Rua Professor Dias 
Afonso, continua a crescer a bom 
ritmo de tal maneira que as pré-
inscrições para o Lar de Idosos já 
se encontram abertas. “Com lota-
ção para 80 utentes, uma sala de 
culto, espaços verdes envolven-
tes e um auditório com capacida-
de para 150 pessoas, este projeto 
surge como resposta às carências 
de alojamento sénior do concelho 
de Espinho”, destaca a direção da 
instituição antense.

Recorde-se que a estrutura re-
sidencial para idosos que a Asso-
ciação de Socorros Mútuos de S. 

Francisco de Assis de Anta está a 
construir, terá um custo estima-
do de 3,5 milhões de euros. Em 
maio de 2015, altura em que foi 
anunciado o projeto, a autarquia 
avançou que o empreendimento 

iria beneficiar de uma redução 
de 50 por cento do valor da taxa 
referente ao pedido de licencia-
mento, de acordo com a delibe-
ração aprovada por unanimidade 
em reunião de Câmara. NO

Obras já estão numa fase avançada
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Na Comissão Política do PSD Espinho

Vicente Pinto sucede a Pinto Moreira

Na sexta-feira passada 
o Auditório Nascente 

esteve cheio de dança 
contemporânea, numa 
sessão que reuniu 
performance, projeção 
de vídeo e momentos de 
conversa. 

Após a apresentação da ses-
são, projetou-se um excerto da 
coreografia “Sagração da Pri-
mavera”, da coreógrafa e baila-
rina Pina Bausch. Seguiu-se um 
momento de conversa entre os 
presentes, no qual a professora 
Carolina Freire, da Giselle - Aca-
demia de Dança, e a professora 
de Dança Criativa, do Animartes/
Nascente, Cristina Novo, tiveram 
uma participação ativa. O debate 
foi, então, interrompido para dar 
lugar ao primeiro momento de 
dança da noite. 

“Madness” foi a coreografia 
criada e interpretada por cinco 
alunos da turma de dança con-
temporânea  daquela academia 
espinhense, muito aplaudida 
pelos pressentes. Terminado o 
primeiro momento de perfor-
mance, foram projetados mais 
três excertos de coreografias de 
Pina Bausch (“Vollmond”, “Dead 
can Dance” e “Für die Kinder”). 

O segundo momento de conver-
sa teve a ativa participação dos 
alunos e das professoras atrás 
referidas, a quem se juntou Eva 
Ramirez, também professora na 
“Giselle”. Cristina Novo apresen-
tou a seguir uma performance in-
titulada “Paloma Negra”. 

A terceira parte desta sessão 
de dança contemporânea pros-
seguiu com a projeção de mais 
três excertos de coreografias 
(“Terra” e “Nortada”, de Olga Ro-
riz, e “Maiorca”, de Paulo Ribei-
ro), após o que houve ainda tem-
po para um último momento de 
conversa antes de a sessão  ter-
minar com “First Love”, um dueto 
também interpretado por alunos 
da Academia de Dança.

Esta primeira sessão do Ciclo 
Dança/s surgiu no âmbito do 
programa “Outros Palcos”, pro-
movido pela Cooperativa Nas-
cente desde há meses, o qual 
visa a formação de novos públi-
cos através de idas a espetácu-
los em grupo, bem como da rea-
lização de passeios culturais. O 
objetivo imediato desta sessão 
foi a divulgação da dança con-
temporânea, ajudando a con-
textualizar as próximas desloca-
ções a espetáculos que serão de 
dança, precisamente.  O primeiro 

Cooperativa Nascente preparou próximas deslocações a espetáculos de dança 					                    Foto I Edgar Tavares

Ciclo Dança/s começou em modo contemporâneo

encontra-se já esgotado na Nas-
cente e apresenta a Companhia 
Nacional de Bailado, no Teatro 
Rivoli, na próxima sexta-feira. 

 Quanto ao segundo espetácu-
lo deste ciclo, realiza-se a 19 de 
fevereiro, no Teatro São João e 
assinala os 20 anos da compa-
nhia de Paulo Ribeiro. “A Festa 
(da insignificância)” é, nas pa-
lavras de Paulo Ribeiro , “uma 
peça do tato, do contacto, da 
sensualidade”, onde o corpo é 

motivo de festa e partilha. Os 
bailarinos desta “celebração” 
ou “carícia”, acompanhados por 
músicos do Drumming – Grupo 
de Percussão, envolvem o públi-
co na criação de uma comunida-
de de prazeres. Os interessados 
em ir com a Nascente ver este 
espetáculo devem inscrever-se 
quanto antes nos serviços da 
Nascente, pagando os sócios 
7,50 € e os não sócios 9,50 €, 
com transporte em autocarro. JA  

Skorpius
Estética/Cabeleireiro

Rua 18 nº 737

4500 Espinho

Tlm: 911793022

www.golfinho.web.pt

Rua 2, 663 - Espinho

Telf: 22 734 42 94 - 22 731 18 87

Frutaria - mini mercado
Rua 29, nº 800 
4500 Espinho 

Tlf: 227 314 020

mianjos Sapataria
Charme

Rua 20 nº 682

4500  Espinho

tlf: 22 734 4931

Pub. Pub.

A semana que está decorrer traz 
duas novas propostas ao Animartes, 
ambas na área da dança, que é uma 
das que mais interesse suscita. A 
maior novidade é o regresso da Dança 
Criativa, que teve as aulas interrompi-
das durante os últimos meses mas que 
está de volta, graças à disponibilidade 
da Profª Cristina Novo (na foto). Assim, 
das 20 às 21:30 de terça-feira, há mais 
uma variante de dança no Animartes, 
neste caso especialmente dirigida a 
quem quer trabalhar com várias técni-
cas de autoconsciência e de libertação 
do corpo e estimular a concentração 
mental e a criatividade, através da im-

provisação, da flexibilidade e do ritmo, 
com apoio em música contemporânea 
eclética.

Diferente é a proposta para o próxi-
mo domingo, 31, à tarde, às 15:30, um 
workshop que surge a partir das aulas 
de Hip Hop e com que a Profª Marta 
Oliveira visa diversificar as experiên-
cias formativas que orienta. Para isso 
convidou um colega, Sílvio Ferreira, 
que vai dinamizar uma formação de 
Popping, como complemento às ati-
vidades na área das danças urbanas.

Também até final deste mês é pos-
sível a novos interessados nas dan-
ças de salão e no Latin Fit - crianças 

Dança Criativa está de regresso

Animartes da Nascente aposta nas danças

e adultos -, experimentarem essas 
modalidades e inscreverem-se com o 
desconto decorrente de uma campa-
nha de captação de novos aderentes.

Todas as atividades acontecem no 

Auditório Nascente (Rua 16, 1200, em 
Espinho) e os contactos para informa-
ções e inscrições são os seguintes: 
tels. 227331357 e 918134655 e email 
comunicacao@nascente.org.pt  MV

A lista única candidata à 
Comissão Política de 

Secção do PSD de Espinho, 
liderada por Vicente Pinto, 
foi eleita com 90 votos e 
um branco no ato realizado 
na passada segunda-feira, 
25 de janeiro. As eleições 
internas contaram com 
a participação de quase 
metade dos militantes da 
secção de Espinho com 
capacidade eleitoral. 

Pinto Moreira cumpriu três man-
datos na liderança da Comissão 
Política de Espinho e atingiu o li-
mite. Vicente Pinto assumiu a lis-
ta única e foi eleito para um lugar 
que lhe era bastante familiar: Fui 
provocado no bom sentido para 
assumir a liderança da Comissão 
Política do PSD Espinho, cargo 
que deixei em 2009 logo após a 
vitória nas autárquicas. Acabou 
por ser um processo natural”. 
Vicente Pinto explicou ao Maré 
Viva que não sentiu dificuldades 

no processo pois falou com “mui-
tas pessoas antes de avançar e 
fui tendo apoios sucessivos. Não 
tive nenhuma recusa e por isso fi-
quei feliz com a confiança que o 
partido deposita em mim”.

Para Vicente Pinto, uma das 
grandes prioridades da secção 
de Espinho do PSD nos próxi-
mos dois anos passa por dar 
continuidade ao trabalho feito 
anteriormente: “. Agora há novos 
desafios e o partido tem de se 
preparar para as novas eleições 
de 2017. Tem também de continu-
ar a trabalhar para o alargamento 
da militância que a última comis-
são politica conseguiu desenvol-
ver. É importante agora aumentar 
o grau de participação de todos 
esses simpatizantes e militantes 
que aderiram à nossa causa”, 
destacou o também vice-presi-
dente da Câmara Municipal.

“Esta lista representa isso mes-
mo: uma lista de inclusão com 
novas ideias, nova gente, aposta 
forte na juventude e também uma 

grande aposta na ligação com a 
assembleia municipal, juntas de 
freguesias e com a ação estra-
tégica nos mais variados dossiês 
da Camara municipal”, acrescen-
ta. 

Questionado com as implica-
ções diretas nas eleições autár-
quicas, Vicente Pinto afirmou que 
“Esta comissão terá a competên-
cia de preparar esse processo 
autárquico. Esse é o maior de-
safio para este mandato de dois 
anos que culminará com as elei-
ções de 2017” e não tem duvidas 
“que Pinto Moreira será o nosso 
candidato à Câmara, assim ele o 
queira. E estou convicto que sim, 
irá continuar a ser. 

Nas eleições do PSD Espinho 
foi igualmente eleita a lista úni-
ca candidata à Mesa da Assem-
bleia de Secção, liderada por 
Luís Montenegro, cargo anterior-
mente entregue a Vicente Pin-
to. José Sá é o vice-presidente 
e Carla Mendes a secretária.   
NO

Lista A
Comissão Política
Presidente - Vicente Pinto
Vice-pres. - Rita Rola
Vice-pres. - Pedro Sousa
Secretário - Sandra Prata
Tesoureiro - António Oliveira
Vogal - Paulo Leite
Vogal - Rosa Pereira
Vogal - Filipe Pinto
Vogal - José Carvalho
Vogal - Maria Valente
Vogal - Carlos Loureiro
Vogal - Mário Domingues
Vogal - Tiago Oliveira
Vogal sup. - Arsénio Barbosa 
Vogal sup. - Ana Rocha
Vogal sup. - Floriano Alves
Vogal sup. - Rita Reis

Assembleia Secção
Presidente - Luís Montenegro
Vice-pres. - José Sá
Secretária - Carla Mendes    

Exposição Documental 

Mirita Casimiro recordada
No passado sábado foi inaugurada a Exposição Documental 
“Mirita Casimiro - Vida e Obra” no Museu Municipal de Espinho.
Maria Zulmira Casimiro de Almeida, mais conhecida pelo 
nome artístico de Mirita Casimiro, nasceu em Espinho no dia 
10 outubro de 1914, numa casa que ficava situada na rua 4. 
Pertencia a uma família rica de Viseu, que veraneava com 
frequência nesta praia. O seu avô, Manuel Casimiro de Almeida, 
era um ilustre cavaleiro tauromáquico, que atuou várias vezes 
na praça de touros de Espinho. A exposição, patente até 12 de 
março, retrata em imagens a vida e a obra desta espinhense 
ilustre e é complementada com objectos pessoais, trajes e 
outros elementos iconográficos. NO

Na rua 8

Automóvel foi contra 
ecopontos
Na passada segunda-feira, um automobilista perdeu o controle 
da sua viatura e embateu contra os ecopontos situados na 
esquina da Rua 23 com a rua 8. Não houve feridos a registar. NO

Em Silvalde

Acidente com dois feridos
Uma mulher de 40 anos e um homem de 49 ficaram feridos após 
a colisão entre dois veículos que conduziam no cruzamento 
da Estrada de S. Tiago com a Rua do Loureiro em Silvalde. As 
vítimas foram conduizadas para o Hospital de Gaia. NO
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Exposição “Fashion Kids” inaugurada no FACE

“Temos de olhar para as crianças com doença 
oncológica simplesmente como crianças”

Depois de passar pelo 
Instituto Português 

de Fotografia, no Porto, e 
pelo Museu do Têxtil, em 
Famalicão, a exposição 
fotográfica “Fashion 
Kids” chegou a Espinho. 
A inauguração foi no 
sábado passado, no FACE. 
As fotografias levaram 
crianças do Serviço de 
Pediatria do IPO-Porto a 
uma viagem pelo mundo 
da moda. Foi o projeto 
resultante da parceria entre 
o fotógrafo Jorge Castro e 
a designer e produtora de 
moda Cristina Jorge que 
as vestiu de manequins de 
marcas conceituadas.

Como surgiu a ideia para 
criar a exposição “Fashion 
Kids”?

Queria fazer um trabalho so-
lidário. Inicialmente a ideia não 
era fotografar as crianças do 
IPO. O meu projeto inicial era 
com mulheres com doença on-
cológica. Pedi ajuda à Cristina 
Jorge e ela sugeriu que fizés-
semos a exposição com crian-
ças. Assim, o meu trabalho foi 
fotografar e levar alegria e dinâ-
mica ao IPO. Quando íamos ao 
IPO, era sempre um dia de festa, 

cheio de música e de novos ce-
nários.

Em quantas sessões foi fei-
to o projeto?

Nós íamos ao IPO um dia por 
semana e demorámos cinco me-
ses a fotografar. As sessões fo-
ram sempre feitas “em cima do 

joelho”. É muito difícil agendar 
o trabalho com doentes oncoló-
gicos, porque dependia sempre 
deles: se iam para isolamen-
to, se podiam fotografar… Só 
quem viveu esta dinâmica é que 
tem noção disso. Na véspera da 
sessão fotográfica tínhamos de 
saber as crianças que estavam 
disponíveis, se eram meninos ou 
meninas e as idades deles. De-
pois, tínhamos de saber de que 
criador tínhamos roupas e de 
pensar no cenário.

Qual a importância de levar 
a cabo projetos como este?

Acho que faz parte do nosso 
dever contribuir para nos aju-
darmos uns aos outros, nem que 
seja só um bocadinho. Este pro-
jeto foi mais importante do que 
eu inicialmente imaginava. 

Porquê?
Comecei a ver que a autoesti-

ma das crianças se elevava. To-
dos os pais que acompanhavam 
as sessões fotográficas, bem 
como a equipa pedagógica do 
IPO, viam como eles disfrutavam 
disto.

Os pais, então, não colo-
caram qualquer objeção à 
exposição das crianças?

Não! Também tivemos sempre 
uma autorização dos pais e eles 
souberam desde o início o que ia 
acontecer com o “Fashion Kids” 
e a exposição que os filhos iriam 
ter. Inicialmente receei que as 
crianças não estivessem, sobre-
tudo, dispostas para ir à televi-
são. No entanto, os pais foram 
os primeiros a pedir para eles 
irem. Para eles, quanto mais as 
crianças aparecerem, mais de-
pressa passarão a ser vistas 
de uma forma natural. É dessa 
forma que temos de as encarar. 
Temos de olhar para as crianças 
com doença oncológica sim-
plesmente como crianças.

Porque decidiram dar um 
caráter itinerante à exposi-
ção?

Para que mais pessoas tives-
sem acesso à exposição. A ideia 
era mostrar o trabalho ao maior 
número de pessoas.

Fale-nos da reação das 
crianças ao serem vestidas 
e fotografadas como mane-
quins. Como eram as suas 
expressões?

As expressões das crianças 
eram fantásticas! São crianças! 
São naturais! É tudo muito deles. 
Algumas colocam-se em frente à 

“É muito difícil 

agendar o trabalho 

com doentes 

oncológicos, 

porque dependia 

sempre deles: 

se iam para 

isolamento, 

se podiam 

fotografar… ”

câmara fotográfica e parece que 
estiveram a noite toda a ensaiar: 
cheias de poses. Depois tam-
bém há os sorrisos mais tímidos, 
que se vão libertando à medida 
que aumenta a confiança.

Há alguma história por 
detrás das fotografias que o 
tenha particularmente mar-
cado?

Lembro-me de uma situação 
em que já tinha o cenário des-
montado e estava pronto para ir 
embora. Veio uma mãe ter comi-
go porque a filha estava a chorar 
por querer ser fotografada. Pe-
diu-me para fazer de conta que 
a fotografava para ela não ficar 
triste. Eu disse-lhe que, desde 
que me desse autorização, lhe 
fazia uma sessão fotográfica 
mesmo! A expressão da menina 
foi muito forte e marcou-me: es-
tava toda vermelhinha, marcada 
das lágrimas por ter estado a 
chorar, mas com um sorriso de 
orelha a orelha.

Porque é que as crianças se 
vestiram com roupas de de-
signers de moda e de marcas 
conceituadas?

Eu queria mesmo que eles 
sentissem a dinâmica de serem 
manequins de marcas conceitu-
adas, tal como outras crianças, 
sem serem discriminados.

Tiveram alguma dificuldade 
em encontrar marcas para 
colaborar neste projeto?

Sim. Algumas marcas queriam 
apenas emprestar as roupas, mas 
nós procurávamos marcas que 
oferecessem as roupas das ses-
sões fotográficas aos meninos.

Como é que as pessoas têm 
reagido à “Fashion Kids”?

As pessoas têm reagido sem-
pre de uma maneira muito posi-
tiva. Estão à espera do choque 
de ver imagens que retratavam 
o menino doente, mas depois 
veem sorrisos e alegrias. Veem 
crianças. Eu não queria explo-
rar a imagem do doente onco-
lógico. Queria proporcionar aos 
meninos do IPO momentos de 
alegria. Se tivesse de fazer um 
trabalho para retratar a doença, 
acho que não teria estofo. Tive 
de lidar da forma mais natural 
possível com estas crianças: 
olhar sempre para elas de for-
ma espontânea e brincar, que é 
o que todas gostam de fazer. JA

“A expressão da 

menina foi muito 

forte e marcou-

me: estava toda 

vermelhinha, 

marcada das 

lágrimas por ter 

estado a chorar, 

mas com um 

sorriso de orelha 

a orelha.”

Dia 6 de fevereiro

Nascente festeja o Carnaval

O já habitual Baile de Máscaras promovido pela Cooperativa 
Nascente realiza-se no próximo dia 6 de fevereiro (sábado) e 
promete animar o público pela noite dentro com música, boa 
disposição, convívio e muita festa. A animação musical ficará a 
cargo dos DJs Riscas e AAarco, nada alheios a estas andanças. 
O concurso de máscaras para miúdos e graúdos perspetiva-se 
como um dos pontos altos da noite no qual os disfarces mais 
criativos serão agraciados com prémios aliciantes. Os bilhetes 
estarão à venda no local, fixando-se nos 2,5€ para sócios e 3,5 
para os restantes. Por isso, marque na agenda este evento que 
promete ser de arromba: 6 de fevereiro, a partir das 22 horas, no 
Auditório Nascente (rua 16, 1200 - Espinho). MV

No Centro Multimeios

JANTAR aMARTE

No dia 14 de Fevereiro pelas 20h30 vai realizar-se um Jantar de 
S. Valentim muito especial no Planetário de Espinho com uma 
noite absolutamente inesquecível para os mais enamorados. 
Segundo a organização, “numa noite em que muitos pensam 
passa-la nas nuvens, o Planetário oferece algo muito para 
além destas, um jantar aMarte. Propõe-se que se jante sob 
as estrelas, viaje por planetas distantes, conheça galáxias e 
nebulosas, tudo isto enquanto saboreia um menu requintado, 
num ambiente espacial e intimista”. 
A ideia passar por oferecer um jantar romântico no dia mais 
apaixonado do ano com uma viagem astronómica, havendo, à 
medida que navegam pelo sistema solar, explicações a cargo da 
equipa do Planetário de Espinho.
“Este evento foi já galardoado internacionalmente e constitui uma 
forma diferente de explorarmos a paixão que muitos nutrem pela 
astronomia, em particular, e pelo conhecimento e pelo desvendar 
dos segredos do Universo utilizando o mais avançado sistema de 
projecção digital imersiva do país, uma experiência romântica e 
envolvente, a 360º” recorda a organização.
Mais informações estarão disponíveis no site do Multimeios em 
www.multimeios.pt, no seu facebook ou no do Planetário. De 
acordo com a organização, este evento requer marcação prévia, 
sendo recomendado que se entre em contacto com os serviços 
do Centro Multimeios de Espinho. MV
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Tigres deram a volta por cima
SC Caldas      1
SC Espinho    3

Pavilhão Rainha D. Leonor
Paulo Félix (AV Lisboa) e Diogo 

Palma (AV Lisboa).
 SC Caldas: Nuno Pereira (8), 

Ivo Rodrigues (7), Luca (6), Luís 
Moreira (14), José Vieira (17), 
José Jardim (2) e Miguel Agapito 
(L); Kiká (1) e Afonso Reis.

 Treinador: Júlio Reis
SCE: Jose Rojas (18), Filipe 

Pinto (13), Kibinho (7), Miguel 
Maia (5), Alejandro Sanoja (6), 
Kevin Carabali (7) e Hugo Ribeiro 
(L); Robertão, Tomás Guerra, Jo-
nathan Nunes e José Neto.

 Treinador: Filipe Vitó
  Sets: 25-18, 19-25, 21-25 e 

17-25

O SC Espinho teve de aplicar-
se para arrancar um triunfo em 
casa do SC Caldas. Depois de 
perder o primeiro set, os Tigres, 
feridos no seu orgulho, deram 
uma excelente resposta e soma-
ram mais três pontos.

A equipa de Filipe Vitó entrou 
algo adormecida na partida, mas 

acabou por despertar a tempo 
de conseguir o triunfo. José Ro-
jas foi a principal arma espinhen-
se, com 18 pontos.

No próximo fim de semana, o 
SCE faz dois jogos na Arena Ti-
gre: primeiro o dérbi com a AA 
Espinho (sábado) e depois a par-
tida com a AAS Mamede (domin-
go).

“Um jogo de cada vez”

Filipe Vitó reconheceu que 
o SC Espinho não entrou bem 
no jogo e o SC Caldas soube 
aproveitar. “Mas depois demos 
a volta e conseguimos o mais 
importante”, enalteceu o treina-
dor dos Tigres, sublinhando que 
esta fase ainda não terminou. “À 
partida ficaremos em terceiro, 
a Fonte Bastardo em segundo, 
mas não gosto de falar antes do 
tempo… Faltam três jogos para 
terminar a primeira fase e vamos 
jogar um de cada vez”.

“Queremos aproveitar a próxi-
ma jornada dupla para dar bons 
espetáculos e mostrar o bom vo-
leibol que a equipa do SC Espinho 

Dia 27 de fevereiro no Auditório de Música de Espinho

Joan Shelley apresenta novo 
disco EM ESPINHO

O nome de Joan 
Shelley já dispensa 

apresentações. O seu último 
disco, “Over and Even”, foi 
amplamente aclamado pela 
imprensa especializada 
norte-americana. Em 
fevereiro Joan Shelley 
actua em Espinho com o 
guitarrista Nathan Salsburg.

Joan Shelley é uma das mais 
elogiadas e respeitadas vozes da 
música folk norte-americana da 
atualidade. Nos últimos anos, os 
seus álbuns têm sido recebidos 
pela imprensa especializada com 
grande aclamação. O seu último 
disco, “Over And Even”, editado 
com o selo da No Quarter, foi con-
siderado um dos melhores de 2015 
pela prestigiada NPR (rede de rá-
dio pública dos Estados Unidos), 
e é apenas mais uma etapa no 

Dias 20 e 27 de fevereiro 

Workshop de construção de 
marionetas em esponja
O Festival Internacional de Ma-

rionetas de Espinho está quase a 
bater à porta e já há datas para 
os workshops de construção de 
marionetas em esponja.

Assim, dias 20 e 27 de feverei-
ro, no Fórum de Arte e Cultura 
de Espinho, terá lugar a oficina 
de construção de marionetas em 
esponja “de se tirar do chapéu”. 
Aqui, os participantes aprendem 
os fundamentos básicos de cria-
ção em esponja e as técnicas pri-
márias de modelação da mesma 
pelo corte, dobragem e colagem, 
a partir das quais será possível 
criar todo e qualquer volume tri-
dimensional. Através da criação 
de diversos objetos simples que 
são depois assemblados, crian-
do as personagens manipuláveis.

A formação termina com uma 
apresentação pública em forma 

A Queda de 
Wall Street

Revoltante, deprimente e 
hilariante por vezes, ‘A Queda 
de Wall Street’ conta a história 
por trás da crise que tomou 
conta do planeta em 2008 ao 
apresentar-nos a personagens 
(baseadas em figuras reais) que 
não só previram o que estava 
para acontecer como usaram 
o mercado contra si mesmo, 
apostando no colapso do siste-
ma financeiro norte-americano 
que, agindo de forma criminosa 
graças à falta de regulamenta-
ção, transformou títulos hipo-
tecários, as dívidas colaterais a 
partir destes e outros instrumen-
tos especulativos numa bomba-
relógio com alto poder destru-
tivo. Claro que estes termos 
dizem muito pouco ao público 
médio (e o filme defende que es-
tes são criados justamente para 
confundir os leigos) e um dos 
grandes trunfos da película é ser 
estruturada quase como uma 
comédia, o que permite incluir 
participações de celebridades a 
explicar operações financeiras, 
personagens a falar diretamente 
para a câmara e múltiplos nar-
radores. Sem sequer disfarçar a 
própria raiva diante da natureza 
criminosa do sistema financeiro, 
‘A Queda de Wall Street’ expõe 
a perigosa combinação de arro-
gância e estupidez que definia 
muitos daqueles colocados em 
posições-chave no mercado 
financeiro e ainda denuncia 
a cumplicidade dos meios de 
comunicação – mesmo que 
apenas por omissão – diante 
dos descalabros do mercado e 
também a sua disposição para 
ajudar Wall Street a culpar, pelos 
resultados das suas próprias 
ações, precisamente aqueles 
que foram por estas afetados: 
imigrantes, famílias de classe 
média e mesmo professores. 
Com um elenco sensacional 
cujos destaques vão para os ex-
celentes Steve Carell e Christian 
Bale, ‘A Queda de Wall Street’ 
não é só um grande filme, mas 
também protesto importante 
capaz de deixar o espectador 
com um imenso sentimento de 
desilusão e revolta.
Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

Atletismo

Rio Largo em corrida pela ruas de Viana 

crescimento de uma das grandes 
escritoras de canções dos nossos 
tempos. Joan Shelley apresenta-
se em Espinho, dia 27 de feve-
reiro, em dupla com o guitarrista 
Nathan Salsburg, naquela que é a 
sua única data em Portugal.

Os bilhetes já podem ser ad-
quiridos e tem um custo de 7 eu-
ros para o público em geral e de 
5.5 euros para os sócios da Co-
operativa Nascente e portadores 
do cartão “Amigos do Auditório 
de Espinho”.  NO

de desfile/parada no dia 28 de 
fevereiro, na Parada dos Para-
béns do Mar-marionetas – Fes-
tival Internacional de Marionetas 
de Espinho

O valor de inscrição é de 10 
euros, a pagar no primeiro dia de 
workshop. Mais informações e 
inscrições pelo email promocao-
cultural.cme@gmail.com. MV

pode conseguir. E obviamente 
também começar já a pensar um 
pouco no play-off”, acrescentou.

mais uma vitória

Entretanto os tigres tinham 
conquistou mais três pontos, no 
encontro que teve lugar no dia 
20 de janeiro, depois de bater o 
GC Vilacondense pela margem 
máxima. Os espinhenses tive-
ram sempre o controlo do jogo e 

seu triunfo não merece qualquer 
contestação.

Já assegurada a presença 
no play-off do título, Filipe Vitó 
aproveitou para dar minutos a 
alguns dos jogadores menos uti-
lizados, mas, mesmo assim, a 
equipa conseguiu apresentar-se 
a um nível elevado, abrandando 
apenas um pouco o ritmo a meio 
do terceiro set. Jose Rojas (19 
pontos) foi o mais inspirado na 
concretização. MV

No passado domingo, dia 17 
de janeiro, a cidade nortenha de 
Viana do Castelo recebeu a XVIII 
Meia Maratona Manuela Macha-
do, mais uma prova clássica do 
calendário de atletismo nacional 
em que a secção de atletismo 
do Rio largo esteve presente.

Renato Sousa e o experien-
te Rui Silva percorreram assim 
21km pelas ruas de Viana na sua 
melhor performance. 

Assim sendo, Renato Sousa 
terminou em 91º Lugar da clas-
sificação geral e no 33º Lugar 
no escalão sénior com o tempo 
01:19:02. Já Rui Silva terminou 
em 468º Lugar da classificação 
geral e em 69º lugar do esca-
lão Vet. M45 com o tempo de 

1h30m58s.
José Rocha do Olimpiaco Via-

nense foi quem venceu a corri-
da de Viana do Castelo com um 
tempo de 1:05:40.

Mais a sul, em Oliveira do 
Bairro, decorreu o Corta-Mato 
curto distrital, no qual estiverem 
presentes os atletas António 
Caneca, Joaquim Gomes e José 
Falcão. 

Joaquim Gomes terminou em 
79º lugar da classificação geral 
com o tempo de 16m47s. Antó-
nio Caneca terminou em 80º lu-
gar da classificação geral com o 
tempo de 16m48s e José Falcão 
com o tempo de 17m14s termi-
nou em 82º lugar da classifica-
ção geral. MV
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Futebol I Campeonato Distrital Primeira Divisão AF Aveiro

tigres voltam a entrar pela luta da subida
Sp. Espinho 4
Cucujães 0

Jogo no Estádio Comendador 
Manuel Oliveira Violas

Árbitro: avier Gomes

Sp. Espinho: Bruno Silva; San-
guedo, Pipa, Fábio Gonçalves e 
Bruno Gomes; Ministro; Rui Lopes 
e Carlos Manuel; Van Zeller,  Rui 
João e Lima.

Entraram: Murillo, Tiago e Andre.
Disciplina: cartão amarelo a Pipa
Treinador: António Cerqueira

Cucujães: Marcelo; João Couto, 
Litos, Mário Brandão e Ricardo; 
Muge, Brinca, Márcio e Rogerinho; 
Pedrinho e Casalinho.

Entraram: Diogo. Mauro e Paivi-
nha.

Disciplina:  cartão amarelo Pedri-
nho, Muge, Mauro, Mário Brandão-
João Couto.

Treinador: Hugo Gonçalves
Golos: 1-0 Carlos Manuel (44’ 

gp), 2-0 Lima (61’), 3-0 Van Zeller 
(79’) e 4-0 Rui Lopes (81’)

O Sp. Espinho nunca conseguiu 
entrar no jogo na parte inicial da 
partida. O Cucujães soube fe-
char os caminhos da sua area 
com eficiência e nunca permitiu 
que as linhas de passe da equipa 
tigre funcionassem. Apenas um 
remate de longa distância de Rui 
Lopes serviu de mais valia  nesta 
primeira parte até que o mesmo 
jogador “fabricou” a grande pe-

Pos. Equipa J P

1. Águeda 19 50

2. Fiães 19 44

3. Sp. Espinho 19 41

4. Alba 19 36

5. Paivense 19 36

6. U. Lamas 19 33

7. SJ Ver 18 30

8. Ol. Bairro 19 30

9. Cucujães 19 25

10. AD Valonguense 19 22

11. Carregosense 19 21

12. Avanca 19 19

13. S. Roque 18 18

14. Famalicão 19 17

15. Esmoriz 19 15

16. Milheiroense 19 15

17. Calvão 19 14

18. P. Brandão 19 12

Futsal

Três pontos 
para a equipa 
B e iniciados 
da Semente
No passado sábado, dia 
23 de janeiro, os iniciados 
da equipa antense da  
Novasemente, que disputam 
o Campeonato Distrital 

Futsal de Aveiro, receberam 
no Pavilhão Napoleão 
Guerra, em Cassufas o 
“Dínamo Sanjoanense” e 
venceram por 4-2. 
Ao intervalo o resultado 
estava em 2-1 para a 
equipa da casa, na segunda 
metade controlaram o jogo 
e arrecadaram mais três 
pontos. 
Foi mais uma importante 
vitória por parte destes 
miúdos que têm conseguido 
alcançar excelentes 

resultados. 
Pela Novasemente alinharam: 
Simão; Diogo; Bruno(1); 
Kalu; Vieira (Cap)(1); Ricardo; 
Gonçalo(2); Felix; Nocas; 
Igor; Bernardo e Paulo. 
Equipa técnica: Diana 
Rosadas e Fabiana Pereira. 
Delegado: José Carlos. 

A equipa de seniores 
femininas B também jogaram 
em casa desta feita com o 
“Maceda” e venceram por 
3 - 1. Foi um resultado justo 

por aquilo que a formação 
da Novasemente fez em 
campo. Com atitude, entrega 
e dedicação que tiveram, 
conseguiram amealhar mais 
uma vitória importante. 
Pela Novasemente alinharam: 
Sónia; Tânia; Filipa; Minga; 
Cristiana; Cabral (1); Diana; 
Marisa; Liliana Baptista 
(Cap); Liliana Silva (1) e 
Fabiana. 
Treinador: José Vieira. 
Delegados: Joaquim Silva e 
Juninha.  MV

nalidade que deu vantagem no 
marcador a equipa espinhense. 
Carlos Manuel não vacilou e co-
brou a falta com distinção. As-
sim decorreu uma primeira parte 
em que só de grande penalidade 
os tigres desataram o nó que o 
Cucujães trouxe até Espinho.

O guarda-redes Marcelo lesio-
nou-se no início da partida, mas 
o Sp. Espinho nunca soube tirar 
dividendos dessa inferioridade 
adversária.

Na segunda parte, o Sp. Espi-
nho entrou melhor e a verdade e 
que foi criando mais e melhores 
oportunidades golo. De uma ma-
neira pouco compreensível,  os ti-

gres perderam fôlego e voltaram 
a cair num futebol de marasmo, 
sem rasgo e pouco atrativo. Dis-
so se aproveitou o Cucujães e o 
perigo passou a rondar a baliza 
de Bruno Silva. Um golo anulado 
a Mauro por fora de jogo serviu 
de alerta para o Sp. Espinho. 
Lima percebeu o momento e au-
mentou vantagem tigre. O golo 
tranquilizou  a equipa que partiu 
finalmente para uma exibição au-
toritária que pecou por perdula-
ria. Carlos Manuel, Van Zeller e 
Murillo desperdiçaram oportuni-
dades de baliza aberta.

Aos 68’, o árbitro Xavier Go-
mes fez vista grossa a uma pla-
cagem sobre Murrillo dentro da 
grande área do Cucujães. Pouco 
depois, excelente arrancada de 
Murillo pela direita permitiu que 

Van Zeller rematasse cruzado 
para o fundo da baliza de Mar-
celo. Logo de seguida, já nos mi-
nutos finais, Rui Lopes marcou o 
golo que tanto procurou e mere-
ceu. O médio tigre fletiu a par-
tir da direita e à entrada da área 
rematou sem apelo nem agravo 
para o fundo da baliza à guarda 
de Marcelo.

Os últimos 15’ foram jogados 
em vantagem numérica tigre. 
Márcio lesionou-se e, sem subs-
tituições para fazer, o capitão do 
Cucujães nunca mais voltou ao 
relvado.

Contas feitas,a segunda parte 
demolidora do Sp. Espinho jus-
tificou amplamente esta vitória… 
que poderia e deveria ter conhe-
cido números ainda mais expres-
sivos. PD

Natação I Taça ANCNP

Sp. Espinho em 6º lugar com 18 finais

Rua 16 n.º 1076 4500 Espinho

tlf: 22 732 30 15

tlm: 961 481 211

COMÉRCIO DE VESTUÁRIO

Rua 23 nº 350 4500-142 Espinho
tlf: 227 311 458
tlm: 919 974 633

Pub.

SALDOS ATÉ 40% DESCONTO

Rua 14, nº 781
4500-255 Espinho
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No passado sábado, 
dia 24 de janeiro, 

a equipa de juvenis, 
juniores e seniores da 
secção de natação do 
Sporting Clube de Espinho 
participou na Taça ANA 
- Associação de Natação 
de Aveiro, que decorreu 
no Complexo de Desporto 
e Lazer do Município 
de Estarreja. Estiveram 
presentes 207 nadadores 
em representação de 13 
clubes. O Sporting Clube de 
Espinho foi representado 
por 23 nadadores (12 
masculinos e 11 femininos).

A prova era constituída por eli-
minatórias e finais, A e B, sendo 
que apenas pontuavam os na-
dadores que se conseguissem 
apurar para as finais através de 

uma classificação absoluta. A 
equipa espinhense alcançou o 6º 
lugar com 118 pontos, igualando 
a classificação obtida na edição 
anterior.

O nadador que mais pontuou 
para a equipa foi Tiago Marques 
(sénior) ao conseguir apuramen-
to para as finais A nas duas pro-
vas em que participou, tendo 
ficado em 2º nos 50m Bruços e 
em 8º nos 50m Livres, pontuan-
do 23 pontos.

Os nadadores espinhenses que 
se apuraram para as finais foram: 
André Costa, Fernando Marcelo 
Rocha, Inês Dias, João Branco, 
João Poinho, Martim Almeida, 
Rodrigo Monteiro, Salomé Mon-
teiro, Sara Castelo, Teresa Aires, 
Tiago Marques e Vasco Tavares.

No final, o Sporting Clube de 
Espinho esteve presente em de-
zoito finais (sete finais A e onze 

finais B), registando num total de 
vinte recordes pessoais.

João Branco (Júnior A) esteve 
presente nas Finais A das provas 
de 50m Livres e 50m Mariposa, 
tendo ficado em 4º lugar e em 

8º lugar, respetivamente, conse-
guindo 22 pontos para a equipa.

Carolina Silva (Júnior B) clas-
sificou-se em 17º lugar nos 50m 
Livres e em 18º lugar nos 50m 
Bruços. MV

Pub.

Voleibol

Associação José Moreira Campeã Regional 
de Seniores Masculinos e Femininos

Foi um fim de semana 
brilhante para a 

Associação José Moreira 
(AJM), em que venceram 
todos os jogos em disputa 
(8). O ponto alto foi a 
conquista dos títulos de 
Campeões Regionais de 
Seniores masculinos e de 
Seniores femininos.

No sábado, 16 de janeiro, a 
primeira equipa a entrar em ação 
foram as iniciadas femininas, que 
receberam no pavilhão os vizi-
nhos do S. C. Espinho, vencendo 
por 3-1, liderando a classificação 
e mantendo a sua invencibilidade 
em prova.

À mesma hora, os cadetes 
masculinos, deslocaram-se até 
Viana para defrontar a equipa 
local. Os rapazes da AJM vence-
ram por 0-3 (18-25; 18-25 e 7-25), 
conquistando a sua 2ª vitória 

consecutiva nesta fase final. 
Para terminar o dia, foi a vez 

das juniores femininas, desloca-
rem-se até Vila do Conde para 
defrontar o Vilacondense, no seu 
1º jogo desta fase final. As meni-
nas entraram bastante mal mas 
acabaram por vencer sem mar-
gem para dúvidas por 1-3 (25-21; 
22-25; 12-25 e 10-25).

No início da tarde, os seniores 
masculinos da AJM, receberam 
em casa a equipa do CAR Tai-
pense, atual 2º classificado. Num 
jogo aguardado com grande ex-
petativa, os atletas espinhenses 
estiveram consistentes, rubri-
cando um bom jogo, acabando 
por vencer justamente e sem 
qualquer dúvida, por 3-0 (25-22; 
25-18 e 25-17), carimbando mais 
uma vitória, sendo esta especial, 
porque a dois jogos do términus 
do campeonato, conquistaram o 
Título de Campeões Regionais 

da III Divisão masculinos.
Mais tarde, foi a vez, das Se-

niores femininos, receberem o 
ADC Perre, atual 2ª classificada, 
num jogo que podia decidir o tí-
tulo. Apesar da valia e da experi-
ência das adversárias, as atletas 
da AJM realizaram um excelen-

te jogo, vencendo uma vez mais 
por 3-0 (27-25; 25-11 e 25-20), 
carimbando mais uma vitória, 
sendo esta especial, porque a 
um jogo do términus do campe-
onato, conquistaram o Título de 
Campeões Regionais da III Divi-
são femininos. MV

Saldos até 50%
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Anúncio

Se dúvidas havia, Marcelo 
Rebelo de Sousa, no 
domingo à noite, tirou-as 
por completo. O candidato 
venceu em todos os distritos 
e em quase todos os 
concelhos, mesmo em Beja 
onde raramente a direita 
consegue vencer.  
No entanto, as eleições deste 
24 de janeiro também ficam 
marcadas pela maior taxa 
de abstenção de sempre na 
eleição para o 1º mandato de 
um Presidente da República 
da democracia portuguesa: 
49,93% dos eleitores 
recenseados demitiram-
se do direito e do dever de 
votar. Uma tendência que não 
mostra sinais de cair o que 
poderá provar que o povo 
está cansado da política. 
Quanto ao futuro, Marcelo 
vai ter muito mais trabalho 
nos próximos cinco anos do 
que esta campanha deu a 
entender, pois temos uma 
situação económica débil, 
um orçamento frágil e ruturas 
entre partidos. Vamos ver 
o que a política do futuro 
Presidente nos reserva. 
 
Nuno Oliveira, diretor

marcelo

Maré Submersa
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Até 27 de fevereiro
Todo o dia
Exposição de Fotografia Jorge 
Castro - Museu Municipal

27 de janeiro
11h00 e 15h00
Teatro “Auto da Barca do Inferno” - 
Auditório de Espinho

28 de janeiro
11h00 e 15h00
Teatro “Frei Luís de Sousa” - Au-
ditório de Espinho

29 de janeiro
11h00 e 15h00
Teatro “Felizmente Há Luar” - Au-
ditório de Espinho
20h30
Ana Sofia Gonçalves - Casino 
Espinho

30 de janeiro
Todo o dia
Festa de S. Tirso - Paramos
15h30
Conto um Conto para Ti - Biblioteca 
Municipal
16h00
Poesia em Folhas de Chá - Restau-
rante Terra Viva
20h30
Jorge Fernando - Casino Espinho 

21h00
Cantares ao Menino e Cantares de 
Janeiras - Igreja de Paramos

31 de janeiro
15h30
Workshop de Hip Hop - Auditório da 
Nascente

5 de fevereiro
21h30
António Zambujo - Auditório de 
Espinho

6 de fevereiro
22h00
Baile de Máscaras Nascente - Au-
ditório da Nascente
22h00
Baile de Carnaval - FACE
22h00
Festa de Carnaval - Centro Social 
Luso Venezolano

12 de fevereiro
21h30
Hannah Epperson - Auditório de 
Espinho

19 de fevereiro
21h30
Nuno Soares (piano) e Youri Popov 
(violino) - Auditório de Espinho

Agenda

Farmácias
Quarta-feira, 27 de janeiro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409      

Quinta-feira, 28 de janeiro
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388            

Sexta-feira, 29 de janeiro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444               

Sábado, 30 de janeiro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352      
 

Domingo, 31 de janeiro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331    

Segunda-feira, 1 de fevereiro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250  

Terça-feira, 2 de fevereiro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320  

Quarta-feira, 3 de fevereiro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092

Artigo de Opinião

O FIM DO “CICLO CAVAQUISTA”!
(A vitória de Marcelo e o fim do mandato de P. R. de Ca-
vaco assinalam o fim do ciclo político dos últimos 5 anos).

“Marcelo, sorri e 

com bonomia 

impõe a sua 

candidatura (...)”

1. A eleição para o 2º mandato de 
Cavaco inicia este ciclo político. Su-
cessivas eleições determinaram a 
conquista  do poder político por 
parte da direita na Assembleia da 
República e a chegada da TRÓICA.

Este ciclo caracteriza-se pela po-
lítica de austeridade que se con-
substancia ( no aumento dos im-
postos, pelo desinvestimento 
público, pelo desemprego, pela 
emigração, pela destruição da Es-
cola Pública, do SNS e da Seguran-
ça Social Pública.

Segundo Passos e Portas, esta 
política não tem alternativa, que de 
forma subserviente aplicam políti-
cas que nem a Comissão Europeia 
e a TRÓICA exigem!

As eleições autárquicas de 2013 
permitem à esquerda a recupera-
ção da governação de alguns  mu-
nicípios. Mas, em

2014, nas eleições Europeias, a 
esquerda vence as eleições. A polí-
tica de direita de Passos e Portas 
sofre a primeira derrota.

Em 2015, nas eleições para a As-
sembleia da República a coligação 
da direita (Paf) perde a maioria na 
Assembleia da República! Uma luz 
brilha ao fundo da túnel! Cavaco, 
adia, adia e quando já não pode 
adiar mais, dá posse ao Governo do 
PS e de A. Costa, sustentado na 
Assembleia da República pelo 
BE,PCP e Verdes.

O programa dá início ao fim da po-
lítica de austeridade e inicia a defe-
sa do SNS, da Escola Pública e da 
Segurança Social Pública.

O escândalo bancário/financeiro 
do BANIF que se arrasta desde o 
governo de Passos e Portas e da 
sua inefável ministra das finanças 
Mª Lª Albuquerque, condiciona a 

aprovação do O. Retificativo. É nes-
te cenário que o último ato de Ca-
vaco se vai realizar.

2. As eleições para a Presidência 
da República realizam-se no mo-
mento em que se tem de apresentar 
o O.E. para 2016.

Cavaco deixa a sua marca conser-
vadora e de classe no quadro do 
atraso da sua apresentação, devido 
à forma como conduziu durante 
quase dois meses a posse do go-
verno do PS e de A. Costa.

As eleições de ontem (24/01) tam-
bém são condicionadas pela che-
gada da TRÓICA, pela pressão dos 
mercados e pela Comissão Euro-
peia.

3. A escolha dos candidatos das 
diversas forças políticas arrastam-
se e mesmo a direita não se apressa 
em apoiar  Marcelo porque não o 
deseja. A esquerda é prejudicada 
por duas ordens de razões: no seio 
do PS o aparecimento da candida-
tura de Mª de Belém impede que o 
PS apoie a candidatura indepen-
dente de A.S. da Nóvoa e BE PCP 
(receando-se mutuamente) apre-
sentam os seus candidatos.

Marcelo, sorri e com bonomia im-
põe a sua candidatura, pretensa-

mente independente a Passos e 
Portas.

4. Os resultados eleitorais refle-
tem o conhecimento de um candi-
dato que insidiosamente fez cam-
panha durante 16 anos.

Campanha essa, onde avaliava e 
classificava tudo e todos(governo, 
oposição e personalidades que lhe 
faziam sombra. 

O ser- estranho, nestas eleições 
chamou-se A.S. da Nóvoa. Sem 
apoios partidários, “partiu à aven-
tura” armado da sua da sua compe-
tência, entusiasmo e convicções 
das suas ideias e o apoio que rece-
beu assim o comprova!

5. A comunicação social, comen-
tadores políticos e outros desvalo-
rizaram estas eleições.

Arrivistas políticos candidataram-
se para terem os seus 15 minutos 
de fama, concorrendo também por 
falta de credibilidade para a desva-
lorização. Em Espinho, os resulta-
dos eleitorais como sempre espe-
lham os resultados nacionais. 
Contudo Marcelo obteve apenas 
50,48% de votos, Sampaio da Nó-
voa surpreendentemente teve aqui

o seu melhor resultado no distrito 
de Aveiro obtendo 23,94% de votos, 
onde a abstenção de 44,8% foi a 
segunda  mais baixa de Aveiro.

6. Agora, é que vamos ver que 
Marcelo vamos ter como P.R. de 
todos os portugueses. O que apoiou 
Passos e Portas na Paf ou o que na 
campanha eleitoral afirmou que de-
fendia a estabilidade política e go-
vernativa, uma oposição activa e 
representativa e cautela na conci-
liação de medidas de “justiça social 
e consolidação financeira”?

Cheira-me a esturro e do grosso! 
ATL

Cinema

A Queda de Wall Street
28 de janeiro a 3 de fevereiro - 16h30 e 21h30 (1 fevereiro não se 

realizam sessões. 3 fevereiro realiza-se apenas a sessão das 21h30) 

Quando quatro homens viram o que os grandes bancos, 
comunicação social e governo recusaram ver, o colapso global da 
economia, eles tiveram uma ideia. 

Bilhetes: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior)

Multimeios de Espinho

Antigo diretor do jornal Maré Viva

Faleceu Carlos 
alberto faustino
Carlos Alberto Faustino, an-

tigo diretor do jornal Maré Viva 
e atual membro da Comissão 
Organizadora do CINANIMA, 
faleceu no passado dia 20 de 
janeiro, vítima de doença pro-
longada. O espinhense foi sem-
pre uma voz ativa e presente 
durante algumas fases menos 
boas deste semanário. Paralela-
mente, o CINANIMA foi também 
um evento que ajudou a crescer. 
Beto, como era conhecido entre 
os da casa, partiu aos 34 anos 
de idade.

O jornal Maré Viva apresenta 
aqui as sentidas condolências à 
família e aos amigos. 

A direção

Carlos Alberto Ferreira Faustino
(A Gerência)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Espinho, 28 de janeiro de 2016

Seus pais, irmãs, sobrinhos, cunhados 
e restante família vêm agradecer às 
pessoas que se dignaram a tomar parte 
no funeral do seu ente querido ou que 
de outro modo se associaram à sua 
dor. Comunicam que a missa do 7.º dia 
será celebrada dia 26, terça-feira, pelas 
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. 
Desde já agradecem a todos quantos 
participem na Eucaristia.

Manuel Augusto Campos Gomes Faustino
Fernanda Ferreira da Silva (Tibúrcio)

Susana Maria Ferreira Faustino
Fernanda Maria Ferreira Faustino

Sócios da Nascente já podem pagar as 
quotas 2016

A Direção da Cooperativa Nascente informa que estão disponíveis para pagamento as 
quotas de associado/a para o presente ano, as quais podem ser pagas na totalidade 
ou nas mensalidades pretendidas. O pagamento pode ser feito na sede da cooperativa, 
das 9:30 às 12:30 e das 14:30 às 19:00, de segunda a sexta-feira, ou por transferência 
bancária, para o NIB 0007 0603 00380040002 51, com comunicação de que o pagamento 
foi efetuado.
Num ano em que se prepara um programa variado de comemoração dos 40 anos da 
Nascente, a colaboração atempada dos associados nesta forma de obtenção de fundos 
será especialmente bem-vinda.
										          A Direção

Funerária N.ª Sr.ª D’Ajuda, Lda | Sancebas e Luís Alves | Rua 20 n. 887 | 4500 – 266 Espinho

Tel. 227 345 129 | Tlm. 917 738 092 | funerariaajuda@sapo.pt

António Teixeira Lopes
Professor

Nas redes sociais em: 
www.facebook.com/pages/Espinho-Alerta/

ou no site:

www.espinhoalerta.pt
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